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Mundo dos comboios
assiste a revolução
com novos operadores

O setor dos transportes está a ser
confrontado com as maiores
transformações de que há memó-
ria. São aguardadas grandes altera-
ções ao nível das ofertas de servi-
ços nos modos ferroviário e rodo-
viário. Para os serviços rodoviá-
rios aguarda-se o lançamento de
novos concursos de concessão por
parte das autoridades metropolita-

nas, por autarquias e por comuni-
dades intermunicipais. Como o
papel da tutela governamental ce-
deu protagonismo às autoridades
metropolitanas e aos municípios,
o Ministério do Ambiente e da
Transição Energética (MATE) -
que é o mais próximo da atividade
operacional dos serviços de trans-
portes de passageiros - remete-se
praticamente à função de financia-
dor dos programas de formação
profissional a que as empresas de
transportes precisem de recorrer.

Ou seja, o MATE deixa de ser o
responsável que tutela sectorial-
mente as empresas de transporte
rodoviário, para ser a entidade go-
vernamental que capacita tecnica-
mente os profissionais que traba-
lham nas rodoviárias.

Assim, são as autoridades me-
tropolitanas e os municípios que
vão gerir diretamente os concur-
sos publicos para as concessões de
transportes rodoviários de passa-
geiros. No sector ferroviário tam-
bém se aguardam grandes mudan-

ças por via da liberalização do
transporte de passageiros, embora
disponha de um período de transi-
ção para a liberalização até março
de 2020. Independentemente des-
sa fase de transição, há alterações
que poderão ser sentidas nas ope-
reções de transporte ferroviário
internacionais, que asseguram li-
gações entre a Galiza e o Norte de
Portugal.

Mas as mudanças abrangem ou-
tros modos e sistemas de trans-
porte. Foi o que tem vindo a acon-

O mundo vai mudar depressa para a CP e para a sua homóloga espanhola Renfe. A Arriva, do grupo
Deutsche Bahn vai lançar um comboio concorrente. E o sector diz que a francesa SNCF já “espreita”.

JOÃO PALMA-FERREIRA
jferreira@jornaleconomico.pt

ANÁLISE tecer gradualmente na mobilidade
urbana, mas onde a oferta de solu-
ções de tranporte individuais e
partilhadas continua a mudar
muito depressa. Nas cidades há
cada vez um maior número de so-
luções dos transportes ditos “sua-
ves” - a também designada “micro-
mobilidade” - compostas pelas re-
des de trotinetes e pelas bicicletas
elétricas.

Recentemente, surgiu igual-
mente o serviço de motos elétricas
partilhadas, da Acciona, equipará-
veis às motos tradicionais com
motores de 125 centímetros cúbi-
cos, que também podem circular
nas vias rápidas - uma solução que
foi apresentada esta semana em
Lisboa, colocando neste mercado
da “mobilidade partilhada” uma
frota inicial de 300 unidades ex-
clusivamente elétricas, que exi-
gem a carga das respetivas bate-
rias. Estas motos elétricas são fa-
turadas em função do tempo de
utilização, através de um software
carregado nos smartphones - do
site da Acciona Motosharing, que
permite descarregar a respetiva
App.

É no domínio da mobilidade
partilhada que se encontram as
propostas feitas pelos gestores de
frotas de veículos automóveis -
que são as mais testadas e têm vin-
do a conquistar mercado, sobretu-
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A Arriva, participada
pelo gigante estatal
alemão Deutsche
Bahn, deu o primeiro
passo ao propor um
serviço internacional
de passageiros
concorrente
da CP e da espanhola
Renfe entre
a Galiza e o Porto

cluída também a “extensão” Porto-
-Lisboa. Ao nível das 28 autar-
quias que defendem os interesses
do Norte, integrando municípios
galegos e portugueses, a ligação
ferroviária entre a capital portu-
guesa e a Corunha é aguardada
“positivamente”.

Do lado galego, o regulador es-
panhol – a CNMC - Comissão Na-
cional de Mercados e Concorrên-
cia já foi recetiva à proposta da Ar-
riva vir a concorrer com o serviço
ferroviário internacional da Renfe
e da CP que assegura o comboio da
Corunha ao Porto.

Os espanhóis não colocaram
objeção ao serviço da Arriva,
nem alegaram que o equilíbrio
económico e financeiro do servi-
ço de passageiros da Renfe pudes-
se ser afetado significativamente
com a entrada do novo serviço
concorrente da Arriva. Ou seja: a
questão foi entendida favoravel-
mente pelo regulador espanhol
porque serão introduzidas novas
frequências (mais comboios dis-
poníveis para assegurar a ligação
Porto-Corunha em diferentes
horários), o que também terá
consequências nas ligações rodo-
viárias capilares que levam os
passageiros dos comboios até aos
destinos finais. No entanto, assim
que a intenção da Arriva foi co-
nhecida no mercado espanhol, a
Renfe não ficou indiferente, ale-
gando que o novo serviço con-
corrente da Arriva provocaria
uma perda de passageiros e uma
redução de receitas. Mas o regu-
lador espanhol não ficou muito
preocupado com os comentários
negativos da Renfe.

É inegável que a própria entrada
em operação dos comboios da Ar-
riva obrigará os serviços da CP e
da Renfe a aumentarem o nível de
qualidade das respetivas operações
e a modernizarem o material cir-
culante com que operam. Diversas
vezes os serviços ferroviários da
CP e da Renfe têm sido objeto de
contestação por parte dos clientes
habituais e da população em geral.
A própria CP reconheceu a neces-
sidade de adquirir novas composi-
ções, aguardando o resultado de
concursos para compra de novos
comboios – o que poderá ocorrer
só depois de 2022.

No caso da ligação Corunha-
-Porto (Campanhã), com 342 qui-
lómetros, terá um tempo de via-
gem de 2h45. O serviço interna-
cional existente do comboio Celta
(CP/Renfe) assegura, em 2h15, o
trajeto de 175 quilómetros entre
Porto e Vigo e funciona desde
2013 com o bilhete a custar 14,75
euros. Quando o comboio da Arri-
va entrar em funcionamento, tam-
bém é previsível que o serviço do
comboio Celta melhore. “Será uma
inevitabilidade”, comenta uma
fonte do sector, conhecedora da
operação internacional conjunta
CP/Renfe. ●

Para gerir a nova fase da vida
ferroviária da Arriva no mercado
ibérico foi contratado José Pires da
Fonseca, um histórico do sector
ferroviário, responsável por ter
lançado a operação privada portu-
guesa de transporte de carga da
Takargo Rail. Esteve ligado a
grandes operadores internacionais
do mundo dos transportes (a Veo-
lia Transdev) e organizou uma das
maiores operações ferroviárias de
carga em Moçambique para o gi-
gante mineiro Rio Tinto, tendo
assumido depois o cargo de CEO
da Thai Moçambique Logística,
detida em 60% pela Italthai Deve-
lopment Company, sediada em
Banguecoque, com o restante ca-
pital repartido pela Portos e Cami-
nhos de Ferro de Moçambique e
pela empresa privada moçambica-
na Codiza. Pires da Fonseca teve a
seu cargo a construção da linha
férrea com 537 quilómetros entre
Moatize, na província moçambi-
cana de Tete, e Macuse, na provín-
cia da Zambézia, que inclui um
terminal de carvão e a capacidade
de transporte ferroviário de 25 mi-
lhões de toneladas de carvão por
ano. Este investimento inicial mo-
çambicano liderado por Pires da
Fonseca ascendeu a 4,5 mil mi-
lhões de dólares.

No sector ferroviário ninguém
subvaloriza Pires da Fonseca. “Se
vem para a Arriva, dificilmente fi-
cará a gerir o comboio Corunha-
-Porto”, comenta um especialista
do sector. Por isso, há novas pers-
petivas da Arriva poder assumir
um papel mais relevante no mer-
cado liberalizado dos transportes
em Portugal e Espanha.

O Jornal Económico não obteve
resposta aos contactos feitos junto
de Pires da Fonseca, que ainda não
tomou posse formal do novo cargo
na Arriva.

Depois de ter permanecido mui-
tas décadas estagnado, o mercado
ferroviário surge agora em novos
cenários idealizados por operado-
res estrangeiros. “É natural que os
incumbentes ibéricos, a Renfe e a
CP, tentem acordos e parcerias en-
tre si, com novas propostas de ser-
viços conjuntos, para defenderem
os seus mercados contra a entrada
de grandes operadores europeus”,
comenta um ex-gestor da CP.

Mas, por outro lado, “como o
mercado ferroviário local é tão pe-
queno, não há muitas propostas
para serviços concorrentes: na li-
gação Corunha-Porto aparecer a
Arriva, porque tem o respaldo do
gigante DB, que é quase indiferen-
te à CP e à Renfe”, comentou outra
fonte do sector. “Pode haver inte-
resse da francesa SNCF apresentar
propostas, associada à CP, para en-
trarem em Espanha com um servi-
ço luso-francês”, admite outra fon-
te. Contactado pelo Jornal Econó-
mico, o presidente europeu da
UIC, Francisco Cardoso dos Reis,
não fez comentários. ●

JOÃO MATOS FERNANDES
Ministro do Ambiente e da
Transição Energética

Criou condições para as
autarquias gerirem os
transportes urbanos. É o
principal defensor do
Programa de Apoio à
Redução do Tarifário que
desceu o preço dos passes
sociais.

JOSÉ PIRES DA FONSECA
Gestor ferroviário

Veio de Moçambique para ser
o próximo responsável pela
Arriva em Portugal,
aguardando-se que tome
posse do novo cargo e que
defina os projetos ferroviários
na futura ligação Corunha-
-Porto, entre vários novos
serviços que vai liderar.

FRANCISCO CARDOSO
DOS REIS
Presidente europeu da UIC

Sempre atento em relação ao
sector ferroviário, Cardoso
dos Reis é um dos ex-
-presidentes da CP que
antecipou a entrada de
operadores privados a partir
da data da liberalização do
transporte de passageiros.
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do em Lisboa. Trata-se das plata-
formas de carsharing, em que as
mais antigas são a “Citydrive” e a
“Booking Drive”. Também a par-
ceria entre a BMW e a rent-a-car
Sixt SE (com mais de 200 veículos
em operação), designada “Drive-
Now”, tem vindo a destacar-se
neste segmento. Há igualmente a
“Emov”, especializada no nicho
dos veículos elétricos partilhados.
E a “24/7 City”, empresa de carsha-
ring promovida pela rent-a-car
Hertz, que arrancou em Lisboa e já
está disponível também em Cas-
cais. Ainda há outros operadores,
como a brasileira Parpe que ofere-
ce várias soluções de renting. To-
das estas propostas são acessíveis
através de Apps instaladas no
smartphone.

Grande mudança nos comboios
A mudança de paradigma na mo-
bilidade está a chegar ao modo fer-
roviário, onde a liberalização
abrange agora o segmento do
transporte de passageiros. Tudo
indica que o gigante estatal alemão
Deutsche Bahn, através da sua par-
ticipada Arriva - parceira do Gru-
po Barraqueiro em Portugal - pre-
tenda avançar com um serviço fer-
roviário de passageiros entre a Co-
runha e o Porto. Fontes do sector
ferroviário admitem que o projeto
poderá ser aumentado, se for in-
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Sines
e Los Angeles

À partida, uma comparação entre
Sines e Los Angeles parece despro-
positada. Porém, uma visita recente
veio revelar que as semelhanças são
mais fortes, do que se imagina, não
obstante a enorme diferença de es-
cala. Mais do que Roterdão, fre-
quentemente apontada como
exemplo, Los Angeles (LA) é a me-
lhor referência para o modelo de
desenvolvimento de Sines.
Senão, vejamos:

i) Localização continental:
Sines e LA têm localizações geoes-
tratégicas semelhantes, no extremo
sudoeste de dois continentes onde o
comércio marítimo com o extremo
oriente é um fator preponderante
nas respetivas economias. Adicio-
nalmente, Sines é o porto europeu
mais próximo de LA, através do Ca-
nal do Panamá.

As estatísticas de LA são estra-
toesféricas: US$ 460 bi [mil mi-
lhões de dólares] de comércio ex-
terno, mais do dobro do PIB [Pro-
duto Interno Bruto] português.
Em 2018, o movimento de conten-
tores atingiu 9,5 milhões de TEU
[medida padrão equivalente a con-
tentores com 20 pés de compri-
mento] que, combinado com o
porto adjacente de Long Beach
com 8,1 milhões de TEU, totaliza
17,6 milhões de TEU, cerca de 20%
acima de Roterdão. 80% por cento
do comércio marítimo é com o ex-
tremo-oriente, onde sobressai a
China, responsável por mais de
metade. No lado negativo, LA re-
gista um forte desequilíbrio entre
importações e exportações, de que
resulta uma elevada movimenta-
ção de contentores vazios da or-
dem dos 30%.

Em contraste, Sines movimenta
atualmente cinco vezes menos que
LA, sendo cerca de 80% carga de
transbordo. Ao contrário de LA, há
um equilíbrio razoável entre impor-
tações e exportações, pelo que a mo-
vimentação de contentores vazios é
relativamente pequena.

Sines e LA têm condições para re-
ceber os maiores navios-mãe em

operação e em construção, com cala-
dos até 16 metros. Contudo, ao con-
trário de Sines, esta profundidade
está limitada apenas a alguns dos ter-
minais em LA.

ii) Ligação ferroviária:
Tal como Sines, LA é servida por li-
gações ferroviárias diretas nos seus
terminais (on-dock rail), que consti-
tuem um fator crítico de sucesso.
Conjugado com Long Beach, circu-
lam mais de 100 comboios por dia
com contentores, sendo que cada
composição atinge comprimentos
até 4,5 quilómetros com duas alturas
de contentores (piggy-back), atingin-
do capacidades da ordem de 1.000
TEU, com ligação a todo o território
americano. É sabido que o transpor-
te ferroviário de/para LA concorre
diretamente com o transporte marí-
timo pelo Canal do Panamá, pou-
pando cerca de seis dias no tempo de
trânsito para a costa Leste dos EUA.
Cerca de 50% do movimento por-
tuário de LA tem origem ou destino
fora da Califórnia, quase totalmente
servido por ferrovia.

Em relação a Sines, é sabido que o
desenvolvimento do Terminal XXI
depende, desde o seu arranque em
2004, da ligação ferroviária a Lis-
boa/Bobadela, progressivamente es-
tendida a outros portos secos estrate-
gicamente localizados em Portugal e
Espanha. Mais de 90% da carga do
hinterland ibérico servido por Sines é
transportada por ferrovia. A
Medway (ex-CP Carga) está aposta-
da num forte crescimento do tráfego
ferroviário na Península Ibérica, por
enquanto condicionado pelas conhe-
cidas limitações da infraestrutura.

Salvas as devidas proporções, Si-
nes pode imitar LA na conquista,
por via ferroviária, do mercado eu-
ropeu. Para os mais céticos, convém
lembrar que a DB Schenker/Trans-
fesa opera comboios diários entre
Valladolid e o centro da Europa e
que Saragoça já recebeu comboios
com origem na China.

A ligação marítimo-ferroviária
constitui cada vez mais uma vanta-
gem competitiva para os operado-
res globais, criando uma séria amea-
ça para os operadores tradicionais.
Um exemplo disso é o serviço ‘Land
Sea Express’ que a Cosco oferece a
partir do porto de Pireus. O objeti-
vo é chegar ao Norte da Europa por
comboio, reduzindo o tempo de
trânsito do Extremo Oriente em
cerca de dez dias. Por enquanto a via
férrea não permite essa ligação, mas
se/quando isso acontecer, terá ne-
cessariamente um impacto negativo
nos portos do Norte da Europa.

iii) Centros
de distribuição regional:
LA partilha com Long Beach cerca
de 5.000 hectares de área dedicada a
parques logísticos e centros de distri-
buição regional (RDC). As principais
cadeias de distribuição americanas,
como a Walmart, Target e Cotsco,
utilizam LA/LB como RDC para
bens de consumo asiáticos. A Ama-
zon também tem aí um enorme cen-
tro de distribuição para o comércio
eletrónico próprio e de terceiros, co-
nhecido por FBA (Fulfillment by
Amazon).

Em Sines, não existem RDC e a
atividade logística de contentores
fora do Terminal XXI ainda é inci-
piente. Contudo, o desenvolvimen-
to desta atividade é não só inevitá-
vel, pela oportunidade de negócio
gerada pelo Terminal XXI, como
essencial para a continuação do
crescimento deste terminal e des-
envolvimento do Terminal Vasco
da Gama. A Zona Industrial e Lo-
gística de Sines (ZILS), gerida pela
Aicep Global Parques, oferece ex-
celentes condições para esse efeito:
uma área de 2.400 hectares, exten-
sível até 4.200 hectares, onde se lo-
caliza uma zona de 270 hectares,
adjacente ao porto, reservada para
atividades logísticas (ZALSINES).

iv) Zona de Comércio
Internacional:
LA tem a maior zona de comércio
internacional nos EUA, cobrindo
uma área de 2.100 hectares (Fo-
reign Trade Zone 202). Esta zona
tem um estatuto semelhante às
Zonas Francas consignadas no Tí-
tulo VII do Código Aduaneiro da
União (CAU), permitindo um tra-
tamento aduaneiro de exceção
para atividades de natureza indus-
trial, comercial e de prestação de
serviços, destinadas ao mercado
internacional. Parece evidente que
Sines deverá obter este estatuto
para potenciar o desejado desen-
volvimento da ZALSINES.

v) Ligação porto-cidade:
O Porto de LA é um departamento
municipal (LA Harbor Department),
administrado por cinco comissá-
rios nomeados pelo presidente da
Câmara e por uma equipa de gestão
liderada por um diretor executivo.
Este modelo de governação han-
seático, comum nos portos do
Norte da Europa, assegura uma
grande sintonia entre desenvolvi-
mento urbano e portuário.

Em contraste, o Porto de Sines
(APS) é uma sociedade anónima
gerida por um conselho de admi-

OPINIÃO

JORGE D’ALMEIDA
Presidente da Comunidade

Portuária de Sines
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nistração nomeado pelo ministé-
rio tutelar. Contudo, existe uma
ligação próxima e grande sinto-
nia entre a APS e a Câmara Mu-
nicipal de Sines e entre estas e a
Aicep Global Parques, responsá-
vel pela ZILS. Para mais, as três
entidades são membros associa-
dos da CPSI – Comunidade Por-
tuária de Sines, que tem por mis-
são a promoção do desenvolvi-
mento do complexo marítimo,
industrial e logístico de Sines.

A CPSI - Comunidade Portuária
de Sines, participou recentemente
numa missão comercial à Califórnia,
no âmbito do programa Alentejo
Global Invest, uma iniciativa da
ADRAL – Agência para o Desenvol-
vimento Regional do Alentejo.

O objetivo da missão foi a promo-
ção do complexo marítimo, indus-
trial e logístico de Sines junto de vá-
rias comunidades californianas, desi-
gnadamente S.Francisco/Oakland,
San Diego, Ventura/Hueneme e Los
Angeles/Long Beach.

Para já, ficou uma certeza: a orga-
nização e a qualidade das visitas e
reuniões, conseguidas com o apoio
da Aicep e do Departamento de Co-
mércio dos EUA, permitem antever
boas perspetivas para o futuro, que
só o tempo confirmará. ●
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O novo Mercedes-Benz Actros 
Segurança, eficiência e conectividade
O novo Actros, estabelece novos padrões no transporte de longa distância. Com mais de 60 inovações, o novo camião Mercedes-Benz passa a disponibilizar 
soluções inéditas em veículos de produção em série, como o Multimédia Cockpit, o sistema MirrorCam em substituição dos espelhos retrovisores 
convencionais e os sistemas de segurança mais avançados como o Active Brake Assist 5 e Active Drive Assist que permite uma condução semiautónoma  
em todas as velocidades. Mais um passo na estratégia��������	
��

� que garante os baixos custos totais, elevada segurança e máxima utilização do veículo.

O PRIMEIRO CAMIÃO DE SÉRIE 
COM CONDUÇÃO SEMIAUTÓNOMA
Uma das principais novidades do novo Actros é o no-
vo Active Drive Assist. Pela primeira vez disponível 
num camião, este sistema permite uma condução se-
miautónoma em todas as velocidades. O sistema, não 
só ajusta a distância e a velocidade em função do veí-
culo da frente, como corrige a trajetória caso o camião 
se desvie da sua faixa de rodagem.  
A nova geração do sistema de travagem de emergên-
cia Active Brake Assist 5 reage perante a presença 
de outros veículos e deteta a presença de pessoas em 
movimento, travando totalmente o veículo em caso 
�����������	��
������
��
����������������
��

O PRIMEIRO CAMIÃO DE SÉRIE COM O 
SISTEMA MIRRORCAM EM SUBSTITUIÇÃO DOS 
ESPELHOS CONVENCIONAIS
Os espelhos retrovisores principais e de grande an-
gular dão lugar à MirrorCam, que permite uma me-
lhoria ao nível da segurança, aerodinâmica e mano-
brabilidade. O sistema é composto por duas câmaras 
exteriores, cujas imagens são apresentadas nos ecrãs 
de 15’’ montados nos pilares A, no interior da cabina, 
apoiando o motorista através de linhas indicadoras 
de distância para uma melhor avaliação do trânsito, 
manobras, curvas ou mudanças de direção. Em cur-
vas ou em marcha-atrás, a imagem do monitor acom-
panha o veículo permitindo uma visibilidade otimiza-
�	��
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com o motor da viatura desligado, o motorista pode, 
dentro da cabina e em qualquer altura, controlar o es-
paço em redor do camião através dos ecrãs interiores, 
simplesmente premindo um botão. 

EFICIÊNCIA AUMENTADA, COM CONSUMOS 
DE COMBUSTÍVEIS AINDA MAIS BAIXOS 
GRAÇAS AO PREDICTIVE POWERTRAIN 
CONTROL, COM FUNÇÃO INTERURBANA
Comparando com o modelo anterior, o novo Actros 
poupa até 3% de combustível adicional em autoes-
tradas e vias rápidas, resultante das várias inovações 
introduzidas, como a forma aerodinâmica do siste-
�	�����
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côncova. Em conjugação com a nova função interur-
bana do sistema Predictive Powertrain Control, que 
utiliza a tecnologia de localização por satélite e mapas 
�
�
�����
�
�
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�
��������
������	������	�
�	���
-
tundas e os limites de velocidade do trajeto, permitin-
do uma redução ainda maior do consumo de até 5%. 

O NOVO MULTIMEDIA COCKPIT 
PARA UMA MAIOR CONECTIVIDADE 
E OPERAÇÃO MAIS INTUITIVA
O interior da cabina também foi totalmente revisto, 
apresentando um inovador cockpit multimédia. O 
painel de instrumentos tradicional, foi substituído 
por um generoso monitor atrás do volante, onde é vi-
sualizada a informação mais importante para a con-
dução do veículo. O tradicional painel de bordo com 
vários botões foi substituído por um segundo moni-
tor tátil e a partir do qual é possível controlar as de-
mais funções do veículo e o sistema de infoentrete-
nimento. O monitor a cores e o ecrã tátil podem ser 
controlados em andamento, através do novo volante 
multifunções.

O novo Actros chega agora a Portugal, estando dis-
ponível para entregas a partir do mês de junho. Sai-
ba mais sobre este novo camião e todas as suas ino-
vações em: www.mercedes-benz-trucks.pt 

Publireportagem
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Um dos maiores grupos mundiais
do setor da logística, a DHL Ex-
press, marca presença no mercado
nacional há quase 40 anos. Em en-
trevista ao Jornal Económico, José
António Reis, diretor geral da
DHL Express Portugal, garante
que a empresa continua a conside-
rar Portugal como um mercado es-
tratégico e assume que a empresa
tem um compromisso para inves-
tir 40 milhões de euros num ter-
minal de carga expresso no aero-
porto Humberto Delgado.

Que investimento o grupo
DHL tem efetuado no setor
da tecnologia e da disrupção

digital nos últimos anos e quais
as previsões de investimento
para os próximos anos?
O Grupo Deutsche Post DHL tem
apostado fortemente na inovação
tecnológica, enquanto líder inter-
nacional em transportes e logísti-
ca. Nos últimos anos, realizámos
investimentos significativos nas
áreas de robótica, realidade au-
mentada, automatização de pro-
cessos, com base em investigações
e implementação de projetos-pilo-
to, desenvolvidos por equipas de
inovação inhouse e parcerias que a
DHL mantém com fornecedores
externos.
A acompanhar esta aposta, e tendo
conhecimento que a tecnologia as-
sume uma importância vital nas
operações, a DHL Express tem
desenvolvido constantemente so-

luções inovadoras no setor da lo-
gística com o objetivo de garantir
maior transparência e otimização
dos processos e contribuir ativa-
mente para o sucesso dos nossos
clientes.
No mercado de entregas de e-
-commerce, mais de 90% dos consu-
midores analisam as opções de en-
trega disponíveis antes de efetua-
rem o checkout e a sua decisão é in-
fluenciada pela velocidade de en-
trega, flexibilidade e facilidade. As-
sim, acreditamos que a tecnologia
deve ser aplicada às necessidades
dos negócios dos nossos clientes e,
por se tratar de uma área tão dinâ-
mica, estamos constantemente a
adaptar as ferramentas e sistemas
de acordo com as especificidades
do mercado.
A título de exemplo, atualizámos

ENTREVISTA JOSÉ ANTÓNIO REIS Diretor Geral da DHL Express Portugal

ESPECIAL OS DESAFIOS DOS TRANSPORTES E LOGÍSTICA

O grande investimento previsto pela DHL Express para Portugal nos próximos anos destina-se
ao aeroporto Humberto Delgado. Oito milhões de euros serão aplicados em tecnologia de vanguarda.

DHL vai investir
40 milhões de euros
em terminal de carga

recentemente o On Demand Deli-
very (ODD), a nossa solução de
gestão de envios pelos próprios
destinatários de encomendas, no
sentido de melhorar a sua expe-
riência de compra online. O ODD
oferece seis opções de entregas pa-
dronizadas, permitindo aos clien-
tes receber notificações, por cor-
reio eletrónico ou mensagem de
texto, sobre o progresso da entre-
ga de encomendas. A nova versão
do ODD inclui o ‘Registo de Desti-
natário”, que permite ao cliente
que recebe a encomenda registar-
-se na plataforma e definir as suas
preferências de entrega, aplicadas
automaticamente às suas entregas
futuras.
Outro projeto que anunciámos re-
centemente é a parceria entre a
DHL Express e a EHang, líder
mundial de veículos aéreos inteli-
gentes, para o lançamento de uma
solução de entrega de drones, total-
mente automatizada e inteligente,
face aos desafios das entregas last
mile nas áreas urbanas da China. É,
de facto, um orgulho sermos a pri-
meira empresa de transporte ex-
presso internacional a disponibili-
zar este serviço na China, um mer-
cado que recebe, cada vez mais,
PME e startups com novas necessi-
dades logísticas. Temos, assim,
mais oportunidades para imple-
mentar soluções inovadoras como
esta que impulsionem o cresci-
mento dos negócios com maior
eficiência, sustentabilidade e me-
nor custo.
Em termos de investimento, para
além de todas as atualizações de
equipamentos e softwares necessá-
rios à gestão diária do negócio da
DHL Express Portugal, temos pre-
vista a construção de um terminal
de carga expresso DHL no aero-
porto de Lisboa, onde no compro-
misso total de 40 milhões de euros,
está incluído o investimento de
oito milhões de euros em tecnolo-
gia inovadora e de vanguarda.

Que resultados, que retorno
tem a DHL Express obtido
a partir desse investimento?
Na DHL Express, estamos cons-
cientes que tanto a experiência na
utilização das plataformas digitais
como o feedback dos consumidores
são fundamentais para a melhoria
dos processos e a qualidade do ser-
viço que prestamos aos nossos
clientes. Estamos em Portugal há
37 anos, o que nos permite ter um
vasto conhecimento local e, ao
mesmo tempo, estamos inseridos
numa estrutura global, presentes
em mais de 220 países e territó-
rios, o que nos permite obter in-
formação crucial sobre todos estes
mercados. Por isso, o retorno ma-
nifesta-se no mercado nacional e
internacional.
Temos investido de forma contí-
nua no mercado português, no
desenvolvimento e especialização
técnica dos nossos membros e na

NUNO MIGUEL SILVA
nmsilva@jornaleconomico.pt
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A DHL vai ser
a primeira empresa de
transporte expresso
internacional
a disponibilizar
um serviço de entrega
de encomendas ‘last
mile’ com ‘drones’
nas áreas urbanas
da China
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O Grupo Rangel e a Garland, dois
dos maiores operadores nacionais no
setor da logística, vão marcar pre-
sença, na próxima semana, numa das
maiores feiras internacionais do se-
tor, ‘Transport Logistics 2019’, que
vai decorrer em Munique, de 4 a 7 de
junho. A Rangel Logistics Solutions
vai apresentar as suas soluções espe-
cializadas de transporte para vários
mercados estratégicos como a Ásia,
Médio Oriente, Brasil, EUA, Cana-
dá, Europa, Norte de África e PA-
LOP.

“A ‘Transport Logistic’ é uma das
principais feiras mundiais do sector.
Para a Rangel, este é um evento de
networking estratégico, numa altura
em que os nossos esforços se cen-
tram no desenvolvimento de novas
tecnologias, soluções inteligentes e
no desenho de soluções de transpor-
te e logística, customizadas às neces-
sidades dos nossos clientes. A feira é
um importante espaço para a criação

Rangel e Garland em Munique

Esta feira, que vai decorrer em Munique de 4 a 7 de setembro, é considerada
a maior do setor a nível global. Empresas nacionais terão um ‘stand’ coletivo.

TRANSPORT LOGISTIC 2019

de novas parcerias estratégicas com
relevantes agentes internacionais”,
afirma Nuno Rangel, CEO da Ran-
gel Logistics Solutions.

Para a Rangel, mercados como o
asiático, Médio Oriente, Brasil,
EUA, Canadá e PALOP estarão em
destaque no âmbito dos serviços es-
pecializados de transporte aéreo e
marítimo, quer em termos de con-
tentores completos ou consolida-
ções. Para a Europa e Norte de Áfri-
ca, a empresa avança com soluções
de transporte rodoviário, uma ope-
ração que já tem saídas regulares
para 42 destinos e com tempos defi-
nidos para o transporte de quase
todo o tipo de mercadoria em regime
de grupagem e camiões completos.

Também a Garland, com 243
anos de história, vai estar presente
na “Transport Logistics”, no stand
coletivo “Logistics from Portugal”,
organizado pela publicação ‘Supply
Chain Magazine’. “Numa fase em

que novos desafios e oportunidades
se abrem ao setor com o crescimen-
to do e-commerce, a progressiva digi-
talização dos processos logísticos, o
impacto da ‘Indústria 4.0’, e em que
aumenta a procura por soluções que
tornem o comércio internacional
mais célere, mais eficiente e mais
sustentável, o Grupo Garland mar-
ca pela primeira vez presença no
certame com objetivos bem claros.
“Esta é a maior feira internacional
no nosso setor e nela esperamos,
além de dar a conhecer os nossos
serviços a partir de Portugal, Espa-
nha e Marrocos, cimentar as parce-
rias já existentes. Trata-se de um
evento onde teremos oportunidade
de encontrar muitos dos nossos
clientes e parceiros mundiais, mas
onde temos expectativas de fazer
novos contactos que potenciem
eventuais negócios”, avança Peter
Dawson, presidente do conselho de
administração da Garland. ● NMS

implementação de tecnologias
inovadoras e emergentes, bem
como equipamentos e infraestru-
turas que acompanhem os hábitos
e preferências dos consumidores.
Nos últimos três anos, registámos
um crescimento anual sólido do
nosso volume de negócios, na or-
dem dos dois dígitos percentuais,
devido em grande parte à recupe-
ração sustentável da economia na-
cional. A atividade da DHL Ex-
press é um reflexo direto da eco-
nomia do país, já que somos um
parceiro essencial nas transações
de documentos e encomendas ur-
gentes entre países, tanto na im-
portação como na exportação.
Por outro lado, o conhecimento
internacional que temos é, sem
dúvida, uma grande vantagem
para as empresas exportadoras
nacionais que trabalham connos-
co, que beneficiam não apenas da
nossa rede – que faz chegar os
seus produtos a qualquer parte do
mundo –, como também do nosso
know how sobre as características
dos mercados para os quais ex-
portam.

De que forma é que esse
investimento da DHL Express
se reflete nas cadeias
de grandes superfícies
da distribuição moderna?
A evolução tecnológica trouxe-
-nos avanços muito positivos,
mas, também, novos desafios. Os
clientes são cada vez mais exigen-
tes na velocidade dos prazos de
entrega e, por outro lado, a cres-
cente procura exige às empresas a
adaptação dos seus serviços e in-
fraestruturas, num mercado em
constante transformação. Neste
sentido, a DHL Express surge
como um parceiro estratégico que
disponibiliza um serviço integra-
do, para que os clientes possam
concentrar-se no seu core business
e competir de forma vantajosa,
num mercado cada vez mais glo-
bal, com modelos de negócio dis-
tintos.

De que forma é que
esse investimento se reflete
no consumidor final?
O aumento da população nos cen-
tros urbanos tem tornado a gestão
das entregas last mile mais com-
plexas para as empresas de e-
-Commerce, que têm que apostar
em estratégias para competir de
forma eficaz e fazerem uma boa
gestão dos seus stocks. A DHL está
a desenvolver soluções focadas
para ajudar estas empresas a che-
garem aos seus clientes finais, com
rapidez e eficiência, desde a
aprendizagem automática para
melhorar o envio de encomendas
dentro das cidades, até ao aumen-
to da automatização nas nossas re-
des de distribuição.
Além disso, a DHL Express garan-
te que os eShoppers recebam os seus
envios com a máxima rapidez e

eficiência, já que conhecemos os
mercados, a legislação aplicável e
os trâmites aduaneiros, o que nos
permite agir como facilitadores do
comércio internacional. Quere-
mos, assim, continuar a ser o par-
ceiro de excelência dos nossos
clientes nas soluções de transporte
expresso internacional de enco-
mendas e documentos, a fim de
lhes proporcionar a melhor expe-
riência e serviço.

É possível dar exemplos
práticos de como esse
investimento da DHL
Express na área digital
está a mudar a vida
de fornecedores,
distribuidores
e consumidores?
Os nossos fornecedores são leva-
dos a desenvolver soluções tecno-
lógicas que respondam às nossas
necessidades e, assim, conseguem
muitas vezes disponibilizar no
mercado soluções impulsionadas
pela nossa procura. Ao mesmo
tempo, também os nossos clientes,
tanto expedidores, como destina-
tários, esperam que a DHL Ex-
press, enquanto líder de mercado,
tome também a dianteira em ter-
mos tecnológicos. Isso reflete-se
diretamente nas integrações tec-
nológicas que conseguimos fazer
com os sistemas dos nossos clien-
tes, nos sistemas de gestão de en-
tregas pelos destinatários (ODD),
entre outras.

Sendo uma multinacional,
quais são os fatores distintivos
deste setor e da sua evolução
recente no mercado nacional
em comparação com outros
países em que a DHL opera?
O setor de transportes e logística
tem evoluído bastante, fruto das
inovações tecnológicas no merca-
do, nomeadamente na área do e-
-commerce. As colaborações entre
lojas físicas e online, enquadradas
na reformulação dos modelos de
negócio, a par da conveniência,
proximidade e segurança nas tran-
sações são alguns exemplos das
grandes tendências atuais enfren-
tadas pelos players nacionais do se-
tor. Em Portugal, o e-commerce tem
crescido dois dígitos por ano e, nos
restantes países europeus, esta
tendência é ainda maior. O e-
-commerce tem sido a principal
fronte de crescimento do negócio
expresso e, na DHL Express, re-
presenta já mais de 30% do volume
da atividade.
Paralelamente, o mercado europeu
está em permanente transforma-
ção e a tecnologia tem possibilita-
do o aumento da eficiência dos
processos e melhoria da qualidade
dos serviços. O setor de encomen-
das já se encontra liberalizado há
algum tempo, com os vários ope-
radores e integradores nacionais e
internacionais a competirem entre
si, à escala mundial. ●
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